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RESUMO
O presente estudo buscou revisar a literatura nacional 
relacionando as habilidades auditivas e as dificuldades de 
aprendizagem. Para isso, foram utilizados artigos indexados 
nas bases de dados Literatura Latino-americana e do Caribe em 
Ciências da Saúde (LILACS), Scientific Electronic Library 
Online (SciELO) e Portal da Coordenação de Aperfeiçoamento 
de Pessoal de Nível Superior (Portal CAPES). Foram utilizados 
como critérios de inclusão: estudos utilizando crianças com 
idade entre 7 e 16 anos, artigos disponibilizados na íntegra, 
no idioma português, publicados entre os anos de 2010 e 
2020. Um total de 78 artigos foram encontrados por meio da 
busca eletrônica nas três bases de dados, porém apenas quatro 
contemplaram plenamente os critérios de elegibilidade da 
pesquisa. A média de participantes para cada gênero foi de 
23,66 para o masculino e 18 para feminino, sendo a média da 
idade mínima de 8,25 anos e a média da idade máxima de 12,87 
anos. Na audiometria todos apresentaram limiares auditivos 
dentro do padrão de normalidade e curva timpanométrica do 
tipo A. Em todos os artigos foi observado pior desempenho 
dos grupos estudo quando comparados ao grupo controle. 
Um dos estudos era composto apenas por participantes com 
alterações de leitura e escrita e neste 92% dos participantes 
apresentaram alterações nas habilidades auditivas. Pode-se 
concluir que é comum encontrar alterações na avaliação das 
habilidades auditivas de indivíduos com dificuldades escolares, 
principalmente quando comparados a escolares com bom 
desempenho acadêmico.

UNITERMOS: Dificuldades de Aprendizagem. Alterações 
de Aprendizagem. Habilidades Auditivas.

SUMMARY
The present study sought to review the national litera-
ture relating hearing skills and learning difficulties. For 
that, articles indexed in the databases of Latin American 
and Caribbean Literature in Health Sciences (LILACS), 
Scientific Electronic Library Online (SciELO) and the 
Coordination for the Improvement of Higher Education 
Personnel (Portal CAPES) databases were used. As in-
clusion criteria were used: studies with 7 to 16 years-old 
children, free full text articles, in Portuguese language, 
published between 2010 and 2020. A total of 78 articles 
were found through electronic search in three databases, 
but only four fully met the search eligibility criteria. The 
average number of participants for each gender was 23.66 
for males and 18 for females, with the mean minimum age 
being 8.25 years-old and the mean maximum age being 
12,87 years-old. All of them presented hearing thresholds 
within the normal range and type A tympanometric curve. 
In all articles, worse performance was observed in the 
study groups when compared to the control group. One 
of the studies was composed only of participants with 
alterations in reading and writing. In this study 92% of the 
participants presented alterations in the auditory abilities. 
It can be concluded that it is common to find changes in 
the assessment of the hearing skills of individuals with 
school difficulties, especially when compared to students 
with good academic performance.

KEYWORDS: Learning Difficulties. Learning Changes. 
Auditory Skills.
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INTRODUÇÃO
O sistema auditivo é responsável por captar, 

discriminar e interpretar os sons do ambiente. 
Esse sistema pode ser dividido em duas porções, 
que se interligam, denominadas Sistema Auditivo 
Periférico (SAP) e Sistema Auditivo Central (SAC). 
A porção periférica é constituída pela orelha ex-
terna, orelha média, orelha interna e nervo ves-
tibulococlear. A porção central é composta pelo 
tronco cerebral, vias subcorticais, córtex auditivo 
e corpo caloso1. 

O sistema auditivo periférico é responsável pela 
amplificação e a condução das ondas sonoras (vi-
brações) que serão transformadas em impulsos 
nervosos. O SAP é responsável por captar a onda 
sonora, através da orelha externa, transmitindo-a 
para a membrana timpânica, através do meato 
acústico. A membrana timpânica vibra, fazendo 
com que os ossículos da orelha média também vi-
brem, estimulando a janela oval que transmitirá a 
vibração para a orelha interna. Na cóclea as células 
ciliadas são deslocadas e o estímulo mecânico é 
transformado em estímulo elétrico (impulsos ner-
vosos). Esses impulsos nervosos são transmitidos 
ao Sistema Nervoso Central através de sinapses 
realizadas pelo nervo coclear nos núcleos cocleares 
do tronco encefálico1-3.

 O sistema auditivo central é responsável pela 
condução dos impulsos nervosos através das vias 
auditivas até o córtex auditivo onde esses impulsos 
são codificados e recodificados, ganhando signifi-
cado linguístico2.
 [...] o processamento dos estímulos acústicos 

consiste em uma série de conexões neuroana-
tômicas originadas nos neurônios da cóclea 
e finalizadas no córtex auditivo cerebral. Do 
ponto de vista anatômico, esses processos en-
volvem tanto o sistema auditivo periférico 
(orelha externa, orelha média, orelha interna, 
VIII par dos nervos cranianos) quanto o sistema 
nervoso auditivo central (tronco cerebral, vias 
subcorticais, córtex auditivo/lobo temporal, 
corpo caloso), podendo envolver também áreas 
não auditivas centrais: lobo frontal, conexões 
temporoparieto- occipitais3-5. 

O sistema auditivo capta os estímulos sonoros 
e o sistema nervoso central seleciona as informa-
ções relevantes em relação a outras, esse processo 
é conhecido como atenção. As teorias de seleção 
tardia indicam que os estímulos sensoriais recebem 
uma análise e, a partir disso, são selecionados os de 
maior relevância, os quais serão processados pelas 
áreas corticais6-8. 

A atenção é a capacidade que o sujeito possui de 
concentrar-se predominantemente em um estímulo 
com relação a outros. Além disso, a habilidade de 
atenção auditiva é de extrema importância para o 
processamento de informações e para o processo de 
aprendizagem, sendo a atenção auditiva sustentada 
a capacidade de deter-se, por um período de tempo, 
a um determinado estímulo auditivo6.

A habilidade de atenção pode ser classificada 
em dois modelos, o de processamento fisiológico 
de detecção dos estímulos (Bottom-up) e processos 
superiores de memória e representações mentais 
(Top-down). A atenção também é descrita como 
um processo intermediário, que integra os proces-
sos Bottom-up e Top-down. São necessários vários 
processos, dentre eles a seleção sensorial, seleção 
de respostas, capacidade de atenção e capacidade 
de sustentar a atenção por determinado período de 
tempo, para que aconteça uma adequada habilidade 
atencional9.

A literatura indica que a habilidade de atenção 
auditiva pode ser influenciada por alterações audi-
tivas, períodos do dia e tipo de escola frequentada 
pela criança. Além disso, as alterações auditivas in-
fluenciam na habilidade de atenção e compreensão, 
prejudicando a inteligibilidade e, consequentemente, 
comprometendo o desempenho escolar das crianças. 
Quanto ao período do dia, as crianças que estudam no 
período da tarde possuem um pior desempenho nos 
testes quando comparadas às do período da manhã 
e as crianças de escolas públicas apresentam ren-
dimento inferior na habilidade de atenção auditiva 
sustentada em relação às de escola privada10.

Existem inúmeras evidências que mostram 
a relação da alteração das habilidades auditivas 
com o baixo rendimento escolar, principalmente 
em crianças. Conforme estudo realizado com 40 
escolares, com objetivo de caracterizar e comparar 
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o desempenho de escolares com e sem distúrbio de 
aprendizagem através de testes de processamento 
auditivo, os alunos com dificuldades escolares 
apresentavam alterações de habilidades auditivas, 
que comprometem o desempenho acadêmico dos 
escolares11-13.

Os testes de processamento auditivo avaliam 
diferentes habilidades auditivas, dentre elas estão: 
habilidade de localização da fonte sonora (Teste 
de Localização Sonora), habilidade de memória 
sequencial para sons não verbais (Teste Memória 
Sequencial para Sons Não Verbais - MSNV), habili-
dade de memória sequencial para sons verbais (Tes-
te Memória Sequencial para Sons Verbais - MSV), 
habilidade de figura fundo para sons linguísticos 
(Teste dicótico de dissílabos alternados - SSW e 
dicótico de dígitos), habilidade de fechamento au-
ditivo (Teste monótico) e habilidade de ordenação 
e resolução temporal (Testes temporais)14.

Crianças com dificuldade de aprendizagem 
demonstram défices perceptivos quanto à identifi-
cação, discriminação e interpretação de estímulos 
sonoros, que podem refletir em dificuldades de 
aprendizagem da leitura, escrita e cálculo. Essas 
alterações podem sinalizar um prejuízo nas habili-
dades auditivas15,16.

As capacidades de leitura e escrita são primor-
diais para o desenvolvimento social e emocional 
do ser humano. A aprendizagem dessas habilidades 
depende de uma série de fatores emocionais e bio-
lógicos do indivíduo, um desses fatores importantes 
é o processamento da informação auditiva. 

Diante do pressuposto de que as habilidades 
auditivas são de extrema importância para que 
ocorra um adequado processamento da informação 
e, consequentemente, o aprendizado, um estudo de 
revisão da literatura se faz necessário, na medida em 
que a dificuldade de aprendizagem é considerada 
um problema de grande relevância. Com base no 
panorama apresentado sobre o tema, o presente 
estudo teve por objetivo realizar uma revisão de 
trabalhos científicos referenciados na literatura 
nacional sobre a relação das habilidades auditivas 
com as dificuldades de aprendizagens.

MÉTODO
O presente estudo trata-se de uma revisão inte-

grativa da literatura, que consiste em concentrar os 
resultados derivados de pesquisas já desenvolvidas 
através da análise dos dados17,18. Delimitou-se o tema 
habilidades auditivas e dificuldades de aprendiza-
gem, com o intuito de responder a seguinte questão 
norteadora: Qual a relação das habilidades auditivas 
com as dificuldades de aprendizagens? Para isso, 
foram utilizados artigos indexados nas bases de 
dados Literatura Latino-americana e do Caribe em 
Ciências da Saúde (LILACS), Scientific Electronic 
Library Online (SciELO) e Portal da Coordenação 
de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior 
(Portal CAPES), por meio dos seguintes descritores 
(DeCS): dificuldades de aprendizagem AND habi-
lidade. Também foram aplicadas palavras-chaves 
para a seleção dos artigos, sendo elas: alterações 
de aprendizagem e habilidades auditivas.

Para a seleção dos artigos, foram utilizados os 
seguintes critérios de inclusão: estudos utilizan-
do crianças com idade entre 7 e 16 anos, artigos 
disponibilizados na íntegra, no idioma português, 
publicados entre os anos de 2010 e 2020. Quanto 
aos critérios de exclusão, optou-se por descartar 
artigos de revisão da literatura, artigos que esti-
vessem repetidos em diferentes bases de dados e 
estudos realizados com adultos. A estratégia de 
busca ocorreu entre os meses setembro e outubro de 
2020, com base nos critérios de inclusão e exclusão 
descritos na metodologia.

Inicialmente, foram localizados 78 artigos, na 
segunda etapa da pesquisa, a partir dos filtros 
estabelecidos, permaneceram 67 artigos. Após a 
leitura dos títulos e resumos, restaram seis artigos. 
Realizou-se, então, a leitura na íntegra, restando 
quatro artigos. Este processo metodológico está 
descrito na Figura 1.

RESULTADOS
Um total de 78 artigos foram encontrados por 

meio da busca eletrônica em três bases de dados, 
porém apenas quatro contemplaram plenamente 
os critérios de elegibilidade da pesquisa. O Quadro 1 
demonstra e classifica os achados sobre o tema 
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proposto, destacando os seguintes itens: autores, 
ano, título e base de dados.

Quanto ao número de participantes, a média 
encontrada foi de 34,25, sendo que a variabilidade 
foi entre 12 e 67 participantes. Com relação à idade 
dos participantes, a média da idade mínima foi de 
8,25 anos e a média da idade máxima foi de 12,87 
anos, sendo que a variabilidade foi de no mínimo 8 
e no máximo 16 anos.

Quanto ao gênero dos escolares participantes, 
três artigos19-21 citaram o gênero e apenas um estu-
do22 não informou essa variável. Portanto, a média 
dos três estudos foi de 23,66 para o sexo masculino 
e 18 para sexo feminino, sendo que a variabilidade 
foi de no mínimo 18 e no máximo 32 para o sexo 
masculino e no mínimo 9 e no máximo 35 para o 
sexo feminino.

Quadro 1 - Apresentação dos estudos utilizados na revisão da literatura.

Autores Ano Título Base de dados

Souza IMP, Carvalho NG, 
Plotegher SDCB, Colella-Santos 
MF, Amaral MIR19

2018 Triagem do processamento auditivo 
central: contribuições do uso combinado 

de questionário e tarefas auditivas

SciELO

Soares AJC, Sanches SGG, 
Neves-Lobo IF, Carvallo RMM, 
Matas CG, Cárnio MS22

2011 Potenciais evocados auditivos de longa 
latência e processamento auditivo central 
em crianças com alterações de leitura e 

escrita: Dados preliminares

LILACS

Oliveira AM, Cardoso ACV, 
Capellini AS20

2011 Desempenho de escolares com distúrbio 
de aprendizagem e dislexia em testes de 

processamento auditivo

SciELO

Pelitero TM, Manfredi AKS, 
Schneck APC21

2010 Avaliação das Habilidades Auditivas 
em crianças com alterações de 

aprendizagem

SciELO

Fonte: Elaboração própria

Quadro 2 - Principais testes do Processamento Auditivo Central (PAC) que apresentaram alterações.

Estudos

TESTES DO PAC

Ordenação
Temporal Figura Fundo

Memória 
Sequencial 

Verbal

Memória 
Sequencial 
Não Verbal

Localização 
Sonora

Souza et al. (2018)19 X

Soares et al. (2011)22 X X

Oliveira et al. (2011)20 X X X X

Pelitero et al. (2010)21 X X X

Figura 1 – Diagrama explicativo sobre o processo de seleção 
dos artigos.
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Sobre a avaliação audiológica dos escolares par-
ticipantes, todos apresentaram limiares auditivos 
dentro dos padrões de normalidade e curva timpano-
métrica do tipo A. Destes, três20-22 informaram como 
foi observado o padrão de normalidade, sendo que 
dois20,21 apresentavam como padrão de normalidade 
limiares auditivos iguais ou inferiores a 15dB, e um 
estudo22 apresentava como padrão de normalidade 
limiares auditivos iguais ou inferiores a 20dB.

Três dos quatro estudos19-21 dividiram a amostra 
em grupo controle e grupo estudado. Os grupos 
controles eram compostos por escolares com bom 
desempenho acadêmico e os grupos estudo compos-
tos por escolares com dificuldades de aprendizagem. 
Em todos os artigos foi observado pior desempenho 
dos grupos estudo quando comparados ao grupo 
controle. Um dos estudos22 era composto apenas 
por participantes com alterações de leitura e es-
crita e neste 92% dos participantes apresentaram 
alterações nas habilidades auditivas. 

Dois trabalhos19,22 observaram maior número de 
alterações na habilidade de ordenação temporal, 
sendo que este último também observou maior nú-
mero de alterações na habilidade de figura fundo. Já 
os outros dois estudos20,21 observaram maior número 
de alterações na habilidade de Memória Sequencial 
Verbal, seguido pela Memória Sequencial Não ver-
bal e a Localização Sonora, sendo que neste último 
também foi observado maior número de alterações 
na habilidade de figura fundo. A síntese dos resul-
tados das avaliações do Processamento Auditivo 
Central pode ser observada no Quadro 2.

DISCUSSÃO
Pesquisas relacionando dificuldade de apren-

dizagem e o processamento auditivo estão sendo 
realizadas há anos23-26.

Um estudo com 50 crianças com dificuldade de 
aprendizagem objetivou verificar a relação entre 
essa variável com o processamento auditivo. Neste 
estudo, as autoras puderam observar alterações no 
processamento auditivo em 88% da amostra, sendo 
este classificado de leve a severo, o que revelou uma 
relação importante entre processamento auditivo e 
aprendizagem24.

Quanto à idade das crianças selecionadas nos 
estudos, a mínima foi de 8 e a máxima de 16 anos, 
e podemos explicar a escolha desta idade mínima 
devido a via auditiva periférica estar pronta ao 
nascimento, porém, o sistema nervoso auditivo 
ainda continua se desenvolvendo, por cerca de 
mais uma década. Este se desenvolverá a partir 
dos estímulos sonoros pelos quais a criança será 
exposta nos primeiros anos de vida. A maturação 
neural interfere no desempenho das crianças nos 
testes de processamento auditivo. É possível iden-
tificar uma melhora quantitativa nas respostas das 
crianças com o aumento da idade, principalmente 
entre 8 e 10 anos. Estudos citam a idade de 8 a 10 
anos como a faixa etária em que as crianças estão 
capacitadas a responder os testes comportamentais 
apresentando melhor desempenho, principalmente 
na faixa dos dez anos23,25.

O critério de inclusão dos estudos foi: apresentar 
limiares auditivos dentro do padrão de normalidade 
e curva timpanométrica do tipo A. A privação sen-
sorial que é decorrente de perdas auditivas, sejam 
sensorioneurais ou condutivas, afeta a percepção 
e a discriminação sonora e, consequentemente, o 
processamento auditivo e a aprendizagem. Indivídu-
os com perda auditiva sensorioneural de grau leve 
a moderado, não usuários de prótese, apresentam 
alterações nas habilidades auditivas de localização 
sonora, memória sequencial para sons verbais e 
não verbais, figura fundo e fechamento auditivo27,28.

Dezenove indivíduos portadores de perda audi-
tiva unilateral, em sua maioria de grau profundo, 
com início na pré-escola, possuíam queixas perti-
nentes à aprendizagem e apresentavam limitações 
comunicativas. As autoras puderam concluir que 
indivíduos com perda auditiva unilateral podem 
apresentar limitações em atividades comunicativas, 
assim como alterações nas habilidades de ordenação 
temporal e de figura fundo29.

Quanto ao gênero, pôde-se observar um maior 
número de participantes do sexo masculino, porém 
este número não foi significante, sendo a média 
de participantes do gênero masculino 23,66 e do 
feminino 18, corroborando com estudos realiza-
dos anteriormente23,25,30, nos quais as autoras não  
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observaram diferenças significativas entre os gê-
neros. Houve predomínio das dificuldades de apren-
dizagem em crianças do sexo masculino24,31, o que 
também foi encontrado no presente estudo. O fato 
de meninos apresentarem maiores dificuldades de 
aprendizagem quando comparados às meninas está 
relacionado à gestação, pois na gravidez de crianças 
do sexo masculino a mãe produz altos níveis de tes-
tosterona, o que pode prolongar o desenvolvimento 
do hemisfério esquerdo do cérebro, estimulando o 
desenvolvimento do direito24,25,30-32.

Quanto ao desempenho das crianças nas habili-
dades auditivas, observa-se que nos artigos de Souza 
et al.19 e Soares et al.22 houve pior desempenho das 
crianças com dificuldades de aprendizagem nas 
tarefas temporais, o que corrobora com estudos rea-
lizados anteriormente 30,33. Existe uma relação entre 
as habilidades auditivas de integração binaural e 
resolução temporal com as tarefas de compreensão 
leitora e leitura de palavras isoladas. As alterações 
nas habilidades auditivas temporais podem gerar 
dificuldades na percepção de estímulos, afetando 
a discriminação e o processamento fonológico dos 
sons da fala19,22,30,33.

Além do baixo desempenho nas habilidades 
temporais, em um dos artigos também observou-
-se pior desempenho nos testes de figura fundo22, 
neste e mais um20, corroborando com o que já foi 
descrito na literatura26, em que as autoras relatam 
que foram encontradas alterações no Teste dicótico 
de dissílabos alternados - SSW, em grande parte da 
amostra. Isso, segundo os autores, poderá indicar 
alterações na conexão temporal, parietal e occipi-
tal, podendo influenciar as habilidades de leitura e 
soletração20,22,26.

Em dois dos artigos revisados neste trabalho20,21, 
pôde-se observar piores desempenhos nos testes de 
Memória Sequencial Verbal, Memória Sequencial 
Não Verbal e Localização Sonora, o que corrobora 
com outro estudo25, em que participaram 30 crianças 
divididas em dois grupos conforme seu desempe-
nho em testes de leitura e após foi aplicado o pro-
cessamento auditivo nos dois grupos. As autoras 
concluíram que a Memória Sequencial Verbal é 
uma habilidade importante ao relacionar testes do 

processamento auditivo e dificuldade de aprendi-
zagem. Esse resultado também é confirmado em 
outro estudo31. As autoras afirmam que alterações 
nessa habilidade podem indicar uma dificuldade em 
planejar, organizar, sequencializar e emitir respostas 
a estímulos20,21,25,31.

Os dados obtidos no presente estudo determi-
nam ser comum encontrar alterações na avaliação 
das habilidades auditivas de indivíduos com dificul-
dades escolares, principalmente quando compara-
dos a escolares com bom desempenho acadêmico, 
reforçando estudos anteriores23,24,26, nos quais as 
autoras revelam observar uma específica relação 
entre as habilidades do processamento auditivo e 
o processo de aprendizagem, sendo as alterações 
dessas habilidades comumente encontradas também 
em crianças com distúrbios de leitura e escrita.

CONCLUSÃO
Podemos concluir que é comum encontrar al-

terações na avaliação das habilidades auditivas de 
indivíduos com dificuldades escolares, principal-
mente quando comparados a escolares com bom 
desempenho acadêmico. Sendo assim, é necessário 
realizar a avaliação das habilidades auditivas em 
crianças com dificuldades de aprendizagem, a fim 
de identificar alterações e realizar uma intervenção 
precoce.

Observa-se a necessidade de mais estudos nes-
ta área. Além disso, verificamos a necessidade da 
utilização de mais de uma prova para avaliação do 
processamento auditivo, para que seja avaliado 
o desempenho da criança em várias habilidades 
auditivas.
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